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No período histórico em que vivemos, o 
Ministério da Justiça e Cidadania atua 
como instrumento capaz de contribuir 
para a construção da cidadania e da 

identidade nacional, bem como para garantir os direitos 
sociais em seus mais amplos e irrestritos aspectos.

Diante de responsabilidades relacionadas às diversas 
conjunturas e atribuições que evoluíram ao longo do 
tempo, abarcando desde a administração dos negócios 
eclesiásticos durante o Império, passando pelo 
momento em que a pasta se incumbiu dos chamados 
�negócios interioresˮ, transpassando pelo período 
militar, até chegar ao restabelecimento da democracia, 
observa-se o papel relevante do Ministério da Justiça 
e Cidadania nos diversos acontecimentos, estando 
sempre atento ao processo de aprendizado, adaptação e 
transformação que naturalmente se estabelece quando 
os novos desafios se impõem à sociedade brasileira.

Neste prisma, deve-se referendar e enaltecer o 
relevante papel do Arquivo Nacional, órgão criado em 
1838, cujo aspecto social é absolutamente crucial para o 
exercício da cidadania, para a preservação da memória 
nacional, e em especial, para a gestão dos documentos 
produzidos na esfera pública brasileira.

O festival Arquivo em Cartaz é na sua essência 
uma mostra com imagens de arquivos e traços 
imprescindíveis para a reflexão e conotação da sutileza 
estética e estratégica do audiovisual no Brasil.

Especialmente sinto-me gratificado em colaborar 
com evento de tal magnitude e alcance.

Alexandre de Moraes
Ministro de Estado da Justiça e Cidadania



Encontro-me repleto de alegria por presidir mais 
um festival de cinema, o Arquivo em Cartaz, 
Festival Internacional de Cinema de Arquivo.

Tal e qual, como secretário de cultura do Dis-
trito Federal me senti honrado em presidir o 39º Festival 
de Cinema de Brasília, um dos mais festejados a ocorrer na 
capital da República.

Em certo aspecto, os dois festivais carregam peculiarida-
des, o de Brasília por seu forte apelo político e normalmente 
com temas que envolvem debates sociológicos, filosóficos, 
antropológicos e do cotidiano, com interpretações subsidia-
das pelo caráter crítico, embrenhado por épicos que farão 
parte de acervos históricos e, porque não, de pesquisas.

O Arquivo em Cartaz é um evento criado para divulgar e 
incentivar a realização de filmes com imagens de arquivo 
e para debater e refletir sobre a preservação de acervos 
cinematográficos.

Como se já não bastasse tantos aspectos relevantes, o 
tema título do festival deste ano são os 100 anos do samba.

Por mera coincidência, tal tema se encontra com mais um 
privilégio que eu recebi: ter convivido com o carnavalesco e 
artista plástico Joãosinho Trinta, e com ele percorrer o mun-
do dos carnavais, com sua inusitada criatividade, e, obvia-
mente, envolver-me com o samba em todos os seus estilos.

Com o Trinta, trabalhei para o lançamento do documen-
tário Trinta, o mesmo título dado ao longa-metragem que 
narra parte de sua exitosa trajetória.



Portanto, são vários os motivos que me enchem de or-
gulho: o Arquivo, o Cinema e o Samba. Não poderia haver 
combinação melhor e nem presente tão bem cadenciado.

Ser diretor-geral do Arquivo Nacional, órgão criado há 
quase 180 anos (iniciaremos as comemorações a partir de 
janeiro próximo), responsável pelo Sistema de Gestão de 
Documentos de Arquivos (Siga), integrante da estrutura do 
Ministério da Justiça e Cidadania, faz com que eu tenha não 
só o olhar de um executivo, gestor a serviço da cultura, da 
cidadania e do processo de gestão de documentos, mas traz 
a mim também a incumbência de permanentemente atrair 
a atenção para a importância e finalidade desta instituição.

O Arquivo em Cartaz é uma ferramenta poderosa de di-
fusão, que discute temas universais, apresenta diversidade 
cultural, estimula a reflexão, desperta para a consciência e 
cidadania.

Espero que o festival de 2016 possa gerar empatia, pro-
vocar emoções, compartilhar ideias e conhecimento, pro-
movendo cada vez mais o Arquivo Nacional e sua capaci-
dade de atender às diversas manifestações no âmbito da 
gestão documental, da pesquisa, da diversidade cultural e 
especialmente da competência de seus técnicos, dedicados 
e persistentes em fazer que, com nossa memória, seja pre-
servada a identidade sociocultural do nosso país.

José Ricardo Marques
Diretor-Geral do Arquivo Nacional
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Os arquivos do amanhã

Valéria Morse
Coordenação das atividades do Arquivos 
do Amanhã/Arquivo Nacional.

O Arquivo em Cartaz estreou em 2015 com duas atividades voltadas para público 
infanto-juvenil: as sessões Arquivo Faz Escola e a Mostra Arquivos do Amanhã que 
buscaram aproximar esse público do universo cinematográfico.

Nas sessões Arquivo Faz Escola foram exibidos filmes e documentários brasileiros 
com o intuito de realizar reflexões sobre temas atuais, abordando o cotidiano e sua 
influência na formação deste “novo cidadão”. Através de narrativas históricas cultu-
rais, enfatizamos a utilização do cinema como ferramenta de aprendizagem.

Na Mostra Arquivos do Amanhã, duas escolas participaram com filmes produzidos 
pelos alunos. A escola municipal Bolívar apresentou o filme Caminhos cruzados, em 
que três indivíduos separados por séculos encontram-se em um bairro do subúrbio 
carioca. Já a escola técnica estadual Adolpho Bloch apresentou três filmes: A Copa 
da rua, sobre o papel do futebol na vida de crianças e jovens; Santa arte, filme que 
percorre as ruas do bairro de Santa Teresa; e Artes em cena, em que dois jovens se 
identificam através da arte.

Seguindo as orientações do regulamento, os participantes puderam documentar 
eventos, fatos, lugares, costumes significativos de seu tempo, tendo como pano de 
fundo a cidade do Rio de Janeiro, compreendendo seus bairros, comunidades, ruas, 
localidades públicas, tradições culturais ou sociais. Perpetua-se desta forma a memó-
ria audiovisual para os arquivos do futuro.

Para o ano de 2016 e todos os anos vindouros, espera-se a participação de um 
maior número de escolas, envolvendo essa geração tão afinada com mídias digitais 
na produção de conteúdo, que fale a respeito dela mesma, contribuindo também 
para a formação de um público crítico nas nossas salas de cinema.
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